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I. INTRODUÇÃO 
 
 

O presente relatório de desempenho do Governo Provincial, a apresentar por 
ocasião da visita de Sua Excelência o Presidente da República à Província de 
Inhambane, tem por objectivo fazer o balanço da governação e do cumprimento 
das orientações no âmbito da governação aberta e inclusiva. 

 
O balanço apresentado no documento visa dar o ponto de situação do 
desempenho do Governo Provincial no âmbito de: 

• Cumprimento das orientações Presidenciais incumbidas desde que foram 
definidas até ao pri meiro semestre do corrente ano; e 

• Acção de governação consubstanciada nos resultados alcançados até ao 
primeiro semestre de 2010 e no ano transacto na execução do Plano 
Económico e Social, instrumento principal que operacionaliza a 
implementação do Programa Quinquenal do Governo. 

 
Nestes termos  o relatório, estrutura-se integrando os seguintes capítulos: 

• Economia da Província; 
• Planificação Provincial e Distrital; 
• Descentralização; 
• Revolução Verde; 
• Construção e Reabilitação de Infra-estruturas; 
• Saneamento do Meio; 
• Combate a Pobre za nas Zonas Urbanas; e 
• Principais Desafios. 
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II. ECONOMIA DA PROVÍNCIA 
 

Os níveis de desempenho alcançados no primeiro semestre de 2010 são 
resultados das acções e esforços conjugados entre os vários intervenientes na 
vida política, económica, social e cultural da província.  
 

       Quadro 1: Produção Global                                                              U/M: Mil Contos 

Real                
(1º Sem/09)

2010 
(Plano)

Real                
(1º Sem/10)

% 
Exec.

% 
Cresc.

Agricultura, Pecuária e 
Exploração Florestal 1.234,77 1.955,88 1.680,30 85,9 36,1

Agricultura 1.184,64 1.866,38 1.625,00 87,1 37,2
 Pecuária 36,33 84,50 51,2 60,6 40,9
 Exploração Florestal 13,80 5,00 4,1 82,0 -70,3

PESCA 263,43 668,41 285,0 42,6 8,2
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 80,85 234,44 98,5 42 21,8
PRODUÇÃO MINEIRA 841,50 1.548,10 696,40 45,0 -17,2

Pedra e Calcário 1,50 3,10 1,4 45,2 -6,7
Gás Natural 840,00 1.545,00 695,0 45,0 -17,3

ENERGIA 43,00 72,63 43,1 59,3 0,2
ÁGUA 18,49 69,08 24,1 34,9 30,3
COMÉRCIO 145,97 311,23 152,0 48,8 4,1
ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS 0,62 0,90 0,6

66,7 -3,2
TURISMO 146,27 396,54 152,0 38,3 3,9
TRANSPORTE E 
COMUNICAÇÕES 220,75 789,50 263,0 33,3 19,1

TOTAL PRODUÇÃO 2.995,65 6.046,71 3.395,00 56,1 13,3
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             Produção Global 1º Semestre 2010                                                 U/M: Mil Contos 

 
 
 
 
 
 
 
 

  Quadro 2: Evolução da Produção Global da Província (2005 – 2009)              
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III. SOBRE A PLANIFICAÇÃO EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DO 
ESTADO 

 

Nesta área as actividades realizadas consistiram na elaboração, implementação,  
monitoria e avaliação dos principais instrumentos de planificação, com uma 
visão mais centrada ao nível dos Postos Administrativos e das Locali dades. 
 

 

 

a) Principais Instrumentos de Planificação e Execução do PES 
 
 

   Quadro 3: Planificação Provincial e Distrital 

Província Distrito

1 Plano Estratégico Quinquenal PEP PEDD

2
Plano Económico e Social e Orçamento Anual

PESOP PESOD

3
Cenário Fiscal de Médio Prazo Trienal

CFMP _

4
Plano de Contigência Provincial Anual

PCP _

5
Plano de Acção para Produção de Alimentos Anual

PAPA _

Nº Instrumentos Horizonte 
Temporal

Âmbito de cobertura 
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b) Processo de Pla nificação Distrital 
 

• Ciclo de Elaboração e Implementação do PESOD 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 1 – Ciclo de elaboração do PESOD demonstrando a interrupção do fluxo 
de informação entre o Distrito a os níveis imediatamente inferiores 

LEGENDA 
PQG/PES-OE: Programa Quinquenal do Governo/Plano Económico e Social e Orçamento do Estado 
PQG/PESOP: Programa Quinquenal do Governo/Plano Económico e Social e Orçamento Provincial 
PQG/PESOD: Programa Quinquenal do Governo/Plano Económico e Social e Orçamento Distrital 
OPD: Observatório de Desenvolvimento 
CCPA: Conselho Consultivo do Posto Administrativo 
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• Estratégia de Inte rvenção  
 

Face aos constrangimentos que caracterizam o ciclo de elaboração e 
implementação dos planos, estão sendo tomadas medidas dentre as quais 
algumas já em curso e outras definidas no sentido de melhorar o processo de 
planificação na província, sendo de destacar: 
 

• A Conclusão da Avaliação do Plano Estratégico Provincial (2000 -2009); 

• Definição dos termos de referência e início de elaboração do Plano 
Estratégico da Província (2010-2014), cuja conclusão prevê-se para o 
presente ano; 

• Elaboração dos Planos Estratégicos de Desenvolvimento Distrital 
(PEDDs), na sua segunda geração, pelos Governos Distritais, a concluir 
ainda no ano em curso; 

• Início de acções com vista a implementação do projecto de irrigação do 
vale do Save que irá construir sistemas de rega (1000ha em Paunda - 
Mabote e 1000 ha em Chimunda – Govuro); e 

• Elaboração e implementação da estratégia de aproveitamento dos 
recursos hídricos com vista a orientar intervenções nas zonas de sequeiro 
da província. 

• Fortalecimento do papel do Posto Administrativo e da Localidade no 
processo de el aboração, implementação e monitoria dos planos;  

• Apoio e assistência técnica aos Governos Distritais na realização de 
acções de capacitação e elaboração dos planos dos Postos 
Administrativos e das Localidades. Esta actividade foi iniciada no primeiro 
semestre do corrente ano com a realização de um curso de formação para 
todos os chefes de Postos Administrativos e de 30 chefes de Local idades; 

• Consolidação do processo de planificação participativa e descentral izada 
com maior envolvimento das comunidades na tomada de decisão e 
implementação das acções do seu interesse e em cumprimento das 
orientações superiormente definidas; 
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IV. SOBRE A DESCENTRALIZAÇÃO 
 

Este capítulo aborda aspectos relacionados com a descentralização nos 
seguintes domínios: 
• Recursos Humanos; 
• Funcionamento dos Conselhos Consultivos; 
• Gestão Financeira; e 
• Recursos Materiais das Insti tuições Públicas. 

 

4.1. Área dos Recursos Humanos 
 

O quadro abaixo, reflecte o ponto de situação actual (até ao primeiro semestre 

de 2010), referente ao perfil dos funcionários públicos da província. 

Quadro 4 : Perfil dos Funcionários Públicos da Província  

Nº % Superior Médio Básico Elementar M F
1 3,156 22,6 211 1,096 951 898 1,868 1,288
2 10,809 77 228 2,242 5,868 2,471 6,306 4,503

Nº 13,965 100,0 439 3,338 6,819 3,369 8,174 5,791
% . 3,14 23,9 48,8 24,12 58,5 41,5

Total de 
funcionários

Nível acadêmico Sexo

Província
Distritos

Total

Nº Instituições

 
     Figure 1 : Perfil Académico                                                   Figure 2 : 
Perfil Territorial 
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• Promoções,  progressões e mudanças de carreira dos funcionários (2008 -
2010) 

   Quadro 5: 
Real (2008) Real (2009) Plano (2010) Real (1º Semestre/10) % Real

Promoções 790 705 1002 548 54,7
Progressões 1991 716 1240 654 52,7

Mud. De Carreira 0 966 1406 837 59,5
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4.2. Implantação dos Conselhos Consultivos 
 

As actividades realizadas nesta área contribuiram sobremaneira no 
melhoramento do papel desempenhado pelos Conselhos Consultivos Locais, 
constituindo num palco preponderante para a interacção entre as iniciativas do 
Governo distrital e as aspirações das comunidades locais continuamente em 
gestação e a pro cura de respostas para a melhoria das suas condições de vida. 

 

a) Em funcionamento 

    Quadro 6: Situação Actual - 1º Semestre/2010 

Previsão Existentes %
Distrito 14 13 92,9
Posto Administrativo 26 26 100
Localidade 74 74 100

Escalão Implantação
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No âmbito das suas atribuições, as actividades dos Conselhos Consultivos no âmbito 
da elaboração e implementação do PESOD baseam-se na realização das seguintes 
acções: 

• Definição de prioridades no âmbito do Plano Estratégico Distrital (PEDD); 

• Aprovação do Plano Económico Social e Orçamento Distrital (PESOD); 

• Análise e aprovação dos projectos no âmbito do Fundo de desenvolvimento 
Distrital; 

• Monitoria e avaliação da implementação dos planos; 

• Acompanhamento e verificação do cumprimento dos prazos do reembolso dos 
fundos concedidos. 

 

b) Alfabetização dos Membros 

Quadro 7: 

Número Alfabetizados A frequentar AEA 
(2009)

A frequentar AEA 
(2010)

1 Govuro 270 200 42 18
2 Inhassoro 230 24 6 19
3 Vilankulo 230 0 56 58
4 Mabote 330 0 14 195
5 Funhalouro 230 23 24 20
6 Massinga 230 45 8 75
7 Morrumbene 210 37 13 4
8 Panda 330 46 2 149
9 Homoine 250 35 8 30

10 Jangamo 190 38 12 10
11 Inharrime 230 43 7 137
12 Zavala 230 108 2 0
13 M. Maxixe 50 19 15 0
14 M Inhambane 0

3.010         618 209 715Total

Nº Distritos
Membros dos Conselhos Consultivos

 
 

 

 

 



12 

 

4.3. Área Financeira 
 

A área financeira compreende a abordagem dos seguintes pontos: 

• Evolução dos Limites Orçamentais; 

• Orçamento de Investimento de Iniciativa Local (Projectos de Produção de 
Comida e Geração de Renda de construção e Reabilitação de Infra-
estruturas); 

• Fundo de Água; e 
• Fundo de Estradas. 

 
 

a) Evolução dos Li mites Orçamentais  
 
 

• Nível Distrital 

    Quadro 8: Limites Orçamentais (2006 – 2010)                          U/M: Contos 

2006 2007 2008 2009 2010
1 Funcionamento 48,49      54,06         134,96       190,71      274,99      
2 Investimento (Distrito/Autarquia) 97,00   143,20     150,43    173,80    232,11   

• Investimento Interno 97,00   108,83     136,28     150,24     207,72    
• Investimento Externo 34,37      14,14        23,55       24,39      

145,49 197,26 285,39 364,51 507,10

Limites OrçamentaisNº Rubrica

Total
 

       Evolução dos Limites Orçamentais (2006-2010) - Nível Distrital                               U/M: Contos 
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• Nível Provincial 

Quadro 9:  Limites Orçamentais (2006 – 2010)                                                               U/M: Contos 

2006 2007 2008 2009 2010
1 Funcionamento 809,28         839,54         1.096,39      1.229,04     1.424,97      
2 Investimento 205,66         513,90         513,99         587,65        382,10        

• Investimento Interno 50,89           55,36           126,12          111,41         131,64         
• Investimento Externo 154,76 458,54 387,87          476,24         250,46         

1.014,94 1.353,44 1.610,38 1.816,69 1.807,07

Limites OrçamentaisNº Rubrica

Total
 

 

 
    Evolução dos Limites Orçamentais (2006-2010) Nível Provincial                 U/M: Contos 

 
 

     Evolução dos limites por nível de gestão (provincial e distrital)                              U/M: contos 
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b) Orçamento de Investimento de Iniciativa Local (OIIL)  
  

bi) Projectos de Produção de Comida e Geração de Renda 
 

Quadro 10. Fundos Disponibilizados (2006-2009) e Limite 2010                                   U/M: Contos 
Nº Distrito 2006 2007 2008 2009 Total 2010

1 Govuro 7.000,00 7.280,00 7.276,64 7.662,00 29.218,64 7.662,80
2 Inhassoro 7.000,00 7.400,00 7.404,23 7.754,00 29.558,23 7.754,00
3 Vilankulo 7.000,00 7.990,00 7.720,67 9.237,00 31.947,67 7.000,00
4 Mabote 7.000,00 7.290,00 7.294,32 8.848,00 30.432,32 7.951,00
5 Funhalouro 7.000,00 7.260,00 7.261,90 8.430,00 29.951,90 8.430,00
6 Massinga 7.000,00 8.760,00 8.755,21 7.812,00 32.327,21 7.812,00
7 Morrumbene 7.000,00 7.980,00 7.000,00 8.750,00 30.730,00 8.750,00
8 Panda 7.000,00 7.350,00 7.350,00 7.696,00 29.396,00 7.696,00
9 Homoine 7.000,00 7.780,00 7.782,21 7.677,00 30.239,21 9.046,30

10 Jangamo 7.000,00 8.290,00 8.293,20 8.211,00 31.794,20 8.211,00
11 Inharrime 7.000,00 7.740,00 7.743,86 8.170,00 30.653,86 8.170,00
12 Zavala 7.000,00 8.390,00 8.386,68 9.744,38 33.521,06 9.744,38
13 Maxixe 0 0 7.294,32 7.385,00 14.679,32 11.465,00

Total 84.000,00 93.510,00 99.563,24 107.376,38 384.449,62 109.692,48
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• Projectos Financiados por Área de Actividade  

  
  Quadro 11: Projectos financiados por área de actividade (2007 – 2009)            U/M: Nº 
Distritos Agricultura Pecuária Agro-

Processamento Pesca Turismo Indústria Comércio e 
outros Total

Govuro 43 16 13 12 0 9 48 141
Inhassoro 86 31 1 78 0 7 46 249
Vilankulo 132 96 0 5 0 15 11 259
Mabote 422 65 0 0 0 14 104 605
Funhalouro 43 39 1 0 0 26 50 159
Massinga 189 174 11 1 1 12 1 389
Morrumbene 79 70 3 3 0 13 8 176
Panda 261 345 2 5 1 58 672
Homoine 101 65 0 3 1 17 64 251
Jangamo 51 20 0 4 9 32 116
Inharrime 136 71 0 5 0 5 2 219
Zavala 75 537 1 4 0 0 2 619
Maxixe 29 44 0 4 0 10 17 104
Total 1.647 1.573 32 124 2 138 443 3.959
   
 

 

 Distribuição por Área de Actividade de projectos financiado s 2007 - 2009 
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• Projectos Financiados e Beneficiários  

 

      Quadro 12: Projectos Financiados e Beneficiários (2007 – 2009) 

2007 2008 2009 Total Homens Mulheres
1 Govuro 33 35 73 141 47 11 58 0
2 Inhassoro 109 64 76 249 195 44 239 25
3 Vilankulo 34 103 122 259 138 37 175 10
4 Mabote 98 228 279 605 384 67 451 0
5 Funhalouro 10 25 124 159 101 56 157 30
6 Massinga 117 107 165 389 237 32 269 0
7 Morrumbene 15 36 125 176 142 32 174 14
8 Panda 264 224 184 672 358 147 505 24
9 Homoine 58 93 100 251 171 58 229 12

10 Jangamo 17 23 76 116 27 10 37 4
11 Inharrime 72 49 98 219 173 48 221 3
12 Zavala 272 158 189 619 502 151 653 23
13 Maxixe 0 37 67 104 108 24 132 150

1.099 1.182 1.678 3.959 2.583 717 3.300 295

JovensTotal de 
(H/M)

Nº de Beneficiários (2007-2009)

Nº Distrito

Total

Projectos Financiados

 

 

• Beneficiários   
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• Empregos Criados  

 

    Quadro 13: Empregos Criados (2007 – 2009) 

2007 2008 2009
Govuro                   230 230                    781 1.241          
Inhassoro                1.177 1.284                 793 3.254          
Vilankulo                1.670 1.228                 2.400 5.298          
Mabote                1.068 2.457                 1.434 4.959          
Funhalouro                   283 982                    680 1.945          
Massinga                3.528 753                    1.278 5.559          
Morrumbene                   399 1.803                 1.827 4.029          
Panda                     79 405                    64 548             
Homoine                   152 1.155                 679 1.986          
Jangamo                   287 276                    1.310 1.873          
Inharrime                1.896 2.880                 1.922 6.698          
Zavala                   112 1.202                 2.148 3.462          
Maxixe                      -   0,00 5.042 5.042          

10.881             14.655,00 20.358,00 45.894        

Total 
Empregos Criados (Fixos)

Distrito

Total  
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                 Empregos Criados (2007 – 2009) 

 
 
 
 

• Reembolsos do OIIL  
 

Quadro 14: Reembolsos (2007 – 2010)                                               U/M: Contos 
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2007 2008 2009 1º 
Semest/10

1 Govuro 4.871,48 722,02     -         98,52       -              820,54             17%
2 Inhassoro 5.899,21 501,20     35,00            82,11                  -   618,31             10%
3 Vilankulo 2.810,77 611,00     -         274,00     327,33         885,00             31%
4 Mabote 3.362,33 680,55     119,14   113,95     -              913,64             27%
5 Funhalouro 2.218,44 425,00     -         320,65     113,67         745,65             34%
6 Massinga 2.986,03 649,08     382,25   78,75       232,20         1.110,08          37%
7 Morrumbene 4.963,88 351,34     192,00          27,00          115,01 570,34             11%
8 Panda 5.958,97 229,72     325,72   42,82       345,45         598,26             10%
9 Homoine 1.610,87 884,90     -         156,40     -              1.041,30          65%

10 Jangamo 4.273,99 945,68     -         488,48     -              1.434,16          34%
11 Inharrime 371,33 471,40     764,53   113,47     -              1.349,40          0%
12 Zavala 2.139,31 1.516,03  486,78   821,78     2.824,59          132%
13 Maxixe 2.767,74 -           98,20     27,00       114,10         125,20             5%

44.234,35 1.247,76 13.036,47        29%

% 
Reembolso

Nº

Distrito

Total

Plano de 
Reembolso 

(2007 - 2009)

Total 
Reembolsado

Valores Reembolsados (OIIL)

 
 

 

 
 
 
 
Estratégia de Reembolso: 
 

• Implementação do Plano de Reembolso (2010 – 2014); 
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• Aprovação e  financiamento de futuros projectos tendo em consideração as  
potencialidades locais e oportunidades de negócio; 

• Responsabilização dos chefes do Posto Administrativo e da Localidade na 
comunicação dos financiamentos concedidos e nos reembolsos do OIIL;   

• Responsabilização dos beneficiários pelos reembolsos do financiamento 
concedido; e 

• Envolvimento das comunidades, nomeadamente os líderes comunitários e 
de opinião (líderes religiosos e anciãos) na comunicação dos 
financiamentos concedidos e nos reembolsos do OIIL.  

 
 

• Projectos Aprovados para 2010 
 
      Quadro 15:  Projectos aprovados por área de actividade e beneficiários 

Agricultura Pecuária
Agro - 

Processam
ento

Pesca Turismo Indústria Comércio 
e outros Total H M

Govuro 9 0 1 2 1 2 49 64 53 11
 Inhassoro 14 13 5 7 0 8 65 112 90 22
Vilanculo 19 8 0 2 1 4 24 58 39 19
Mabote 37 49 0 0 0 0 94 180 118 62
Funhalouro 37 22 0 0 0 1 14 74 60 14
Massinga 122 59 2 1 0 6 28 218 158 60
Morrumbene 47 101 1 4 0 12 28 193 148 45
Maxixe 12 51 0 0 0 18 19 100 72 28
Homoíne 63 26 0 1 0 7 18 115 83 32
Panda 26 121 4 3 0 5 14 173 117 56
Jangamo 21 16 0 0 0 9 22 68 57 11
Inharrime 49 50 0 6 0 9 27 141 98 43
Zavala 67 17 0 9 0 18 65 176 117 59
Total 523 533 13 35 2 99 467 1672 1210 462

Distritos

No de Projectos Aprovados 2010 Benenef.

 
 

 

 

 

     Distribuição por Área de Actividade dos Projectos Aprovados - 2010 
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bii) Construção e Reabilitação de Infra-estruturas (OIIL) 
 

• Fundos Disponibilizados  

  Quadro 16: Fundos Disponibilizados (2008 – 2009) e limite  2010                       U/M: Contos 
Distrito Real (2008) Real (2009) Total Limite (2010)
Govuro 2.352,00                2.553,00 4.905,00 3.727,00
Inhassoro 2.352,00                2.553,00 4.905,00 4.343,00
Vilankulo 2.622,00                2.553,00 5.175,00 6.109,00
Mabote 2.352,00                2.553,00 4.905,00 4.908,00
Funhalouro 2.352,00                2.553,00 4.905,00 4.755,00
Massinga 2.352,00                2.553,00 4.905,00 8.274,00
Morrumbene 2.352,00                2.553,00 4.905,00 5.795,00
Panda 2.352,00                2.553,00 4.905,00 4.518,00
Homoine 2.352,00                2.553,00 4.905,00 2.940,97
Jangamo 2.352,00                2.553,00 4.905,00 6.920,00
Inharrime 2.352,00                2.553,00 4.905,00 5.879,00
Zavala 2.352,00                2.553,00 4.905,00 7.078,62
Maxixe 2.352,00                2.553,00 4.905,00 2.553,00

30.846,00 33.189,00 64.035,00 97.224,00Total
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• Acções Financiadas  

    Quadro 17: Acções Financiadas por Tipo de Infra-estrutura (2008-1º Semestre 2010) 

Const Reab Const Reab Const Reab Const Reab Const Reab Const Reab

1 Govuro 2 16
2 Inhassoro 1 1 1 1
3 Vilankulo 1 2
4 Mabote 4 1
5 Funhalouro 2
6 Massinga 1 1
7 Morrumbene 1 5
8 Panda 1 1 1 1 1
9 Homoine 2 2

10 Jangamo 3
11 Inharrime 2 1
12 Zavala 3 1 1
13 M. Maxixe 1
14 M Inhambane 1

5 4 10 1 9 1 5 1 9 16 1 0Total

Salas de aula Unid. Sanitárias Edifícios de 
Serviços Mercados Fontes de água PontecasDistritosNº
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      Acções Financiadas por Tipo de Infra-estrutura (2008-1º Semestre 2010) 

 

 

c) Fundo de Água  
 

• Acções Financiadas por tipo de intervenção  
 

    Quadro 18: Acções Financiadas (2008 - 1º Semestre 2010) 

Zavala 625,92 26
Inharrime 1.001,19 1 21
Panda 625,92 2 17
Jangamo 1.435,03 2 5 27 1
Homoine 1.159,86 5 17
Morrumbene 1.059,76 5 30 2 5
Massinga 1.159,86 1 7 31
Funhalouro 625,92 2  4 19 3
Vilankulo 625,92 19 1 20 4
Mabote 544,92 2 15 26
Inhassoro 645,04 10 40
Govuro 645,04 3 20 2
T O T A L 10.154,38 40 40 294 3 7 7

Distrito Reparação de 
Furos

Mini-Sist. 
Solar

Cisternas 
comunitarias

Cisternas 
familiaresF. Reabil.Furo NovoF.Disponib.  

(contos)
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d) Fundo de Estrad as 
  

• Acções Financiadas por tipo de intervenção  

   Quadro 19: Acções financiadas (2008 – 2009) 

Jangamo 2.043,00 15,2
Zavala 2.000,00 1,2 1
Inharrime 2.000,00 9 4
Homoíne 2.000,00 72
Panda 2.000,00 0,1
Morrumb. 2.000,00 5,8
Massinga 2.273,93 13
Funhalouro 2.000,00 10
Vilankulo 2.000,00 22
Mabote 2.000,00 44
Govuro 2.000,00 15,5 1
Inhassoro 2.000,00 7
Representacao do Estado na Cidade da
Maxixe 1.000,00 0,8
Representacao do Estado na Cidade de
Inhambane 999,38 6
TOTAL 24.273,31 221,60 6

Distrito
Reabilitacao e  

melhoram entos locali zados 
(Km)

Construção de 
obras de arte

Fundo 
Disponibilizado 
2008/09 (contos)

 
 

4.4. Recursos Materiais das Instituições Públicas 
 

• Tipo de Equipamento Disponível  

   Quadro 20: Situação de equipamento disponível – 2009 
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Nº Distritos Viaturas Motorizadas Bicicletas
1 Govuro 8 3
2 Inhassoro 11 21 6
3 Vilankulo 7 6 5
4 Mabote 12 24 8
5 Funhalouro 11 29 0
6 Massinga 7 20 5
7 Morrumbene 8 13 23
8 Panda 6 15 8
9 Homoine 8 15 16
10 Jangamo 5 11 5
11 Inharrime 12 20 6
12 Zavala 12 26 0
13 Maxixe 7 7 1

114 207 86Total  
 

V. SOBRE REVOLUÇÃO VERDE 
 

Este capítulo sumariza as actividades realizadas nos seguintes âmbitos: 

• Produção Agrícola; 

• Plano de acção de  produção de alimentos (PAPA); 

• Hidráulica Agrícola; 

• Conflito homem – fauna bravia; 

• Tracção Animal; 

• Pecuária; 

• Extensão Rural;  

• Mitigação da Seca; e 

• Reflorestamento.  
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5.1. Produção Agrícola 
 

Nos últimos 5 anos os níveis de produção e produtividade tendem a aumentar 
gradualmente, como resultado da combinação de esforços da população e 
investimentos para agricultura no que toca a alocação de insumos melhorados, 
aumento dos perímetros irrigáveis através da construção/reabilitação de 
sistemas de rega e drenagem, capacitação da rede de extensão, introdução de 
culturas de rendimento e estratégicas para segurança alimentar, fomento de 
tracção animal, equipamento agrícola, entre outros factores do clima. 

 
 
 
 
 
 
 
 

     Quadro 21: Produção Agrícola                                                                                  U/M: Ton 

CULTURAS Real 2004 Real 2005 Real 2006 Real 2007 Real 2008 Real 2009 Plano (2010)

CEREAIS Ton Ton Ton Ton Ton
Milho 31.877 10.200 176.400 98.851 150.158 171.442 186.126
Mapira 10.500 8.640 58.320 18.000 24.012 42.850 42951.8
Mexoeira 6.712 2.560 8.640 6.870 4.038 15.910 17.368
Arroz 2.272 9.750 7.600 7.300 10.332 10.209 10.973
LEGUMINOSAS
Feijões 15.276 9.215 17.640 18.100 20.768 33.617 34.029
Amendoim 14.748 12.000 94.500 32.540 34.214 37.683 38.250
TUBÉRCULOS
Mandioca 333.300 230.400 518.400 680.000 706.322 1.317.321 1.350.284
Batata-reno 0 0 0 720 4.500 4750 6.258
Batata-doce 1353 78 260 680 4094 5.300 5.500
OUTRAS CULTURAS
Hortícolas 2.172 3.900 0 25.500 60.000 60.430 75.047
Ananás 2.295 2.400
TOTAL 416.038 282.843 881.760 888.561 1.018.438 1.701.807 1.726.235
 
 
 

    Evolução da Produção Agrícola (2005 -2009) e previsão (2010) 
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    Evolução da Produção Agrícola, (2005 – 2009) e Previsão (2010) 

 
 
 

 
Distribuição por Cultura da Produção Agrícola – 2009 
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5.2. Plano de acção d e produção d e alimentos (PAPA) 
 

         Quadro 22. Campanha Agrícola 2008/2009 

Plano Real Plano Real % Real
Mandioca 900,0        900,0        9.000,0       9.000,0    100,0    10,0      
Milho 800,0        792,0        800,0          792,0       99,0       1,0        
Arroz 100,0        100,0        300,0          156,0       52,0       1,6        
Total 1.800,0     1.792,0     10.100,0     9.948,0    98,5      _

Culturas do 
PAPA

Área (ha) Rend 
(Ton/ha)

Produção (ton)

 
 

 

 
      Produção no âmbito do PAPA (ton) 
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5.3. Hidráulica Agrícola 
         
                    Quadro 23: Sistemas de rega e área irrigada (2007/08 - 1º Semestre 2010) 

Nº Distritos Sistemas de Rega 
(Nº) Área Irrigada (ha) Produtores 

abrangidos
1 Govuro 4 63 252
2 Inhassoro 5 102 408
3 Vilankulo 0 0 0
4 Mabote 2 18 72
5 Funhalouro 3 8,2 33
6 Massinga 10 956 3824
7 Morrumbene 6 307 1228
8 Panda 3 150 600
9 Homoine 6 173 692

10 Jangamo 9 296 1184
11 Inharrime 3 27 108
12 Zavala 2 17,5 70
13 Maxixe 2 262,97 1052

Total 55 2.381 9.523  
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5.4. Tracção Animal 
 

As acções desenvolvidas nesta área consubstanciaram para o aumento das áreas 
de cultivo, impulsionando os níveis de produção.  

 

a) Charruas e carroças 

      Quadro 24: Equipamento Disponibilizado 

2006/07 2007/08 2008/09
Charruas 660                     1.092       683          2.435         
Carroças                       164   75             81             320            

Campanha 
Equipamento Total

 
 

 

 

 

 

 

 
Distribuição de charruas por Distrito 

        Quadro 25: 



31 

 

2006/07 2007/08 2008/09
1 Govuro 100 50 17 167
2 Inhassoro 50 50 50 150
3 Vilankulo 10 100 100 210
4 Mabote 50 140 90 280
5 Funhalouro 50 150 73 273
6 Massinga 50 100 30 180
7 Morrumbene 50 50 26 126
8 Panda 100 100 42 242
9 Homoine 50 50 68 168

10 Jangamo 50 50 10 110
11 Inharrime 50 150 100 300
12 Zavala 50 102 77 229
13 Maxixe 0 0

660             1.092        683               2.435            Total

CharruasNº Distritos Total

 

 

b) Bovinos para Fomento Tracção Animal por Distrito 
 

  Quadro 26: Bovinos disponibilizados para tracção animal 

 2006/07  2007/08 2008/09
1 Govuro 214               200                 115                 529               
2 Inhassoro 224               102                 115                 441               
3 Vilankulo 256               200                 125                 581               
4 Mabote 150               200                 230                 580               
5 Funhalouro 141               316                 268                 725               
6 Massinga 220               -                   130                 350               
7 Morrumbene 261               178                 116                 555               
8 Panda 229               200                 276                 705               
9 Homoine 197               170                 247                 614               
10 Jangamo 200               343                 330                 873               
11 Inharrime 268               300                 300                 868               
12 Zavala 315               196                 303                 814               

2.675            2.405              2.555              7.635            Total

Nº Distritos TotalJuntas de Tracção Animal
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5.5. Pecuária 
 

a) Efectivos Pecuários 
 

           Quadro 27: Evolução de Efectivos Pecuários, Real 2005 - 2009 

Espécie Real 2004 Real 2005 Real 2006 Real 2007 Real 2008 Real 2009

Bovinos 103.048          113.353           122.421               130.202             144.477        158.925        
Ovinos 19.714             21.882             24.289                 26.232               26.780          23.362          
Caprinos 167.887          629.310           792.931               856.366             900.120        1.025.220     
Suínos 122.500          214.375           375.156               405.169             467.125        360.586        
Búfalos 36                    34                     42                         26                       30                  30                  Asininos 7.020               10.179             14.759                 
Total 420.205          989.133           1.329.598           1.417.995         1.538.532     1.568.123      

 
 
 
     Quadro 28: Evolução de Efectivos Pecuários, Real 2005 - 2009 
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b) Produção de carn e 

 

      Quadro 29: Evolução da Produção de carne, Real 2005 - 2009 
Produto Unid Real 2004 Real 2005 Real 2006 Real 2007 Real  2008 Real 2009 Plano 2010

Carne bovina Ton 48.6 78.1 168.0            179.4           207.6 227.4 230.0
Carne suína Ton 26 58.7 91.8               103.5           101.1 113.1 117.0
Carne caprina Ton 5.2 3.1 5.2                 3.7                13.0 16.0 17.0
Carne de frango Ton 1.4 1.1 191.0            181.7           258.5 476.3 480.0
Total Ton 81.2 141.0 456.0            468.3           580.2         832.8         844.0         
Ovos Dúzia               62,605   86,855.0       89,606.0      13,728.0           15,006   15262.0
 

 

     Evolução da Produção de carne (ton), Real 2005 – 2009, Plano 2010 
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5.6. Extensão Rural  
 

        Quadro 30: Actividades desenvolvidas no âmbito de Extensão Rural 

  2006/07   2007/08   2008/09 2009/2010 (1⁰ sem)
Nº de Extencionistas 42 49 50 56
Benefeciários
Nº de Camponeses assistidos 16.218 18.212 18.675 18.054
Nº de Camponeses de Contacto 687 491 497 678
Associativismo
Membros de Associações 2.838 14.576 8.224 7.431
Associações de Camponeses Assistidas 77 97 205 181
Associações de camponeses legalizadas 43 57 104 104
Produtores dispersos 10.747 10.904 4.742 4.829
Mensagens de Extensão
Campos de Demonstração de Resultados (CDR) 
Montados 204 146 261 251

Ensaios On-farm Montados 3 4 12 30
Currais melhorados/instalados - 5 6 -

Indicador Número

 
 

5.7. Mitigação da Sec a 
 

Para fazer face aos efeitos da seca que se tem registado na Província, através do 
programa de multiplicação de material vegetativo foram adquiridas e distribuídas 
estacas de mandioca e socas de ananaseiros. 
 

• Culturas Tolerantes à Seca 2008/09 

 Quadro 31: tipo de material vegetativo distribuído 
 

Mandioquei
ra em m³

Ananaseiro em 
unid

Govuro 100.000,0             
Inhassoro 100,0             100.000,0             
Vilankulo 100,0             100.000,0             
Mabote 100,0             100.000,0             
Funhalouro 100,0             100.000,0             
Massinga 100,0             100.000,0             
Morrumbene 36,0                50.000,0               
Homoíne 100,0             -                         
Panda 100,0             100.000,0             
Jangamo 100,0             5.000,0                 
Inharrime 95,0                -                         
Zavala 94,3                -                         
Total 1.025,3          755.000,0             

Distrito
Tipo de Material (2008/09)
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5.8. Reflorestamento  
 

a) Produção e Plantio de Mudas 
 
 

  Quadro 32: Produção e Plantio de  Mudas por  Espécie                          U/M: Nº 
Espécie Real (2007) Real (2008) Real (2009) Plano (2010)
Casuarinas 27897 35000 43000 80.000         
Eucalipto 27879 25700 23000 25.000         
Chanfuta 1117 2230 3480 15.000         
Acácias 86 4023 5653 10.000         
Outras Esp. 4829 400 1180 3.000           
Tota 61.808         67.353        76.313         133.000        

 
 

b) Um Líder uma Floresta (2008 – 1º Semestre 2010) 
 

    Quadro 33: 

 
 

 

 

Distrito
Nº de Lídes de 1ª e 2ª 

Escalão
Nº de Florestas 

Existentes
Área Coberta 

(ha)
Rácio 

(flor./Líderes)

Govuro 77 7 120 0,09
Inhassoro 61 3 25 0,05
Vilankulo 221 5 45 0,02
Mabote 74 2 15 0,03
Funhalouro 62 4 33 0,06
Massinga 291 3 37 0,01
Morrumbene 170 5 46 0,03
Homoíne 132 3 20 0,02
Panda 81 5 41 0,06
Jangamo 34 4 36 0,12
Inharrime 45 3 10 0,07
Zavala 101 2 18 0,02
Rep. Est. Maxixe 5 1 7 0,20
Rep. Est. Inhambane 16 1 5 0,06
Total 1370 48 458 0,04
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Estratégia de implementação “Um Líder uma Floresta”: 
 

• Implementação do plano sobre a estratégia (2010 – 2014); 
• Responsabilização do Administrador Distrital, chefes do Posto 

Administrativo e da Locali dade pelo cumprimento da estraté gia; 
• Envolvimento das comunidades, nomeadamente os líderes comunitários e 

de opinião (líderes religiosos e anciãos) para implementação da 
estratégia; 

• Responsabilização dos operadores florestais pela reposição das espécies 
exploradas. 

 

c) Um aluno uma planta 

 Quadro 34. Plantio de árvores de sombra e de fruta  
Ano 2009

1 Govuro 13.493 17.063 32.310 9.693 27.770 2,9 13.885 41.655 4,3
2 Mabote 6.412 17.755 31.369 11.132 62.741 5,6 31.370 94.111 8,5
3 Homoíne 36.092 79.456 94.306 33.302 45.618 1,4 22.809 68.427 2,1
4 Inhambane 4.132 11.098 17.384 26.619 19.406 0,7 9.703 29.109 1,1
5 Jangamo 32.741 47.016 54.016 28.499 29.893 1,0 14.947 44.840 1,6
6 Inharrime 46.704 63.483 70.409 31.262 63.522 2,0 31.761 95.283 3,0
7 Massinga 74.535 142.430 179.938 65.327 79.978 1,2 39.989 119.967 1,8
8 Funhalouro 12.685 15.351 20.219 10.309 16.390 1,6 8.195 24.585 2,4
9 Morrumbene 51.217 62.000 66.460 37.835 103.295 2,7 51.648 154.943 4,1

10 Panda 35.896 39.696 45.928 12.982 45.928 3,5 22.964 68.892 5,3
11 Vilankulo 37.355 75.803 93.642 39.207 98.707 2,5 49.354 148.061 3,8
12 Zavala 44.907 82.868 104.830 48.109 64.095 1,3 32.048 96.143 2,0
13 Maxixe 22.254 43.293 51.697 38.251 33.282 0,9 16.641 49.923 1,3
14 Inhassoro 22.954 19.837 30.727 13.416 26.398 2,0 13.199 39.597 3,0

441.377 717.149 893.235 405.943 717.023 1,8 358.511 1.075.534 2,6

Plantas 
(previsão) Plantas (1º 

+ 2º Sem)

Previsão 
(Plantas/
Aluno)

Total

Nº Distrito

1º  Semestre de 2010 2º Semstre 2010

Plantas 
(2007)

Plantas 
(2008)

Plantas 
(2009)

Nº 
alunos Plantas Plantas/

aluno
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• Evolução do Planti o de árvores de sombra e de fruta  

 

 

 
5.9. Conflito homem – fauna bravia 

 

    Quadro 35 : Casos Registados no 1º Trimestre: 

Distrito Localidade pessoas mortas
especie 

de animal
n/o de 
animais

conflitos ou danos 
causados

Funhalouro

Ximilane, 
Cupo,Macuene,Dzivine,

Manhica e Chave 0 Elefante 1 Destruicao de culturas

Mabote
Muzambe,Matarica e 

mussengue 0 Bufalo
Destruicao de culturas 
agricolas

Panda Nhatokwe, Matsemane 0
Destruicao de culturas 
agricolas

Govuro
Maluvane e nova 
Maambone

1 pessoa morta 
por 
hipopotamo

hipopota
mo 0

Destruicao de culturas 
agricolas e pessoas

Zavala Chicoroa

1 pessoa morta 
por 
hipopotamo hipopotamo

Destruicao de culturas 
agricolas e pessoas
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VI. SOBRE AS INFRA - ESTRUTURAS 
 

Este capítulo globaliza as acções financiadas e real izadas no domínio de infra-
estruturas, no tocante a: 

• Construção e Reabilitação de Infra-estruturas Públicas;  

• Construção de casas para funcionários; 

• Pavimentação dos acessos às residências oficiais dos Administradores e 
Administrações Distritais; 

• Montagem de caleiras e cisternas; e 

• Manutenção de infra-estruturas. 
 

  
6.1. Construção e Rea bilitação de Infra-estruturas Públicas   

 

   Quadro 36: Acções realizadas (2006 – 1º Semestre 2010) 
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Blocos 
Adm.

Const Reab Const Const Reab Const Reab Const Reab Const Reab Const Reab

1 Govuro 33 4 0 0 26 46
2 Inhassoro 54 3 1 1 1 1 30 43
3 Vilankulo 55 6 2 1 53 55
4 Mabote 31 4 2 0 1 17 95
5 Funhalouro 33 3 0 1 24 57
6 Massinga 64 6 3 1 1 32 104
7 Morrumbene 53 6 1 1 27 68
8 Panda 32 2 0 2 1 1 1 16 20 1
9 Homoine 31 3 0 1 23 26
10 Jangamo 56 6 1 0 3 62 49
11 Inharrime 40 3 0 1 2 1 13 24 4
12 Zavala 72 9 0 1 1 1 46 32 1
13 M. Maxixe 64 8 4 1 3 15
14 M Inhambane 39 4 1 2 0 0
15 M. Vilankulo 2 0 0

657 4 65 13 14 9 1 5 1 372 634 6 0Total

Nº Distritos Educação
Unid. Sanitárias Edifícios de 

Serviços Mercados Fontes de água Pontecas
Salas de aula 

 
 

6.2. Construção de ca sas para fun cionários 

     Quadro 37: Casas Construidas (2005 – 2009) e por Construir (2010)                                                                                                                     

Construidas (2005 -
2009) Por construir (2010)

1 Zavala 1.247 28 6
2 Inharrime 1.095 37 5
3 Panda 566 11 4
4 Homoíne 1.332 29 4
5 Jangamo 898 30 4
7 Morrumbene 1.235 11 5
8 Massinga 1.704 20 10
9 Funhalouro 448 14 4

10 Mabote 527 21 6
11 Vilankulo 1.293 10 6
12 Inhassoro 544 15 5
13 Govuro 381 15 4

11.270 241 63

Nº

Total

Distrito Nº Total de 
Fuincionários

Casas para Funcionários
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6.3. Pavimentação dos acessos às residências oficiais dos 
Administradores e Administrações Distritais.  

          Quadro 38:   Ponto de Situação de Pavimentação                                                                              

Pavimentado Tipo de Pavimento
1 Panda X  Calcário
2 Jangamo X Asfalto
3 Morrumbene X Refugo de alfato
4 Inharrime X  Calcário
5 Funhalouro X  Calcário
6 Inhassoro X Asfalto
7 Zavala X Asfalto
8 Homoíne X Asfalto
9 Massinga X  Calcário

10 Mabote X  Calcário
11 Vilankulo X Asfalto
12 Govuro X Asfalto

Ponto de SituaçãoNº Distrito

 
 

 

 

 

6.4. Montagem de caleiras e cisternas  

      Quadro 39: Caleiras e cisternas existentes (2005 – 1 Semestre) 

Real 05 Real 06 Real 07 Real 08 Real 09
Govuro 17 0 3 4 10 5 0 36
Inhassoro 0 0 2 0 9 2 0 9
Mabote 2 0 2 1 7 2 2 12
Funhalouro 32 0 124 24 7 28 0 215
Vilankulo 32 1 2 1 1 3 14 39
Massinga 4.704 1 17 1 2 1 0 4725
Morrumbene 2.687 2 2 0 2 7 2 2698
Jangamo 433 0 1 0 0 1 0 435
Homoine 358 0 18 0 2 0 0 376
Panda 188 0 85 0 2 1 3 273
Inharrime 188 0 2 37 58 66 38 389
Zavala 132 0 4 0 5 2 0 136
Maxixe 6 3
TOTAL 8.773 4 262 68 111 121 59 9.343

Distrito
Acumulado 
até 2004

Existentes Real I Sem 
2010 Total
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6.5. Manutenção de infra-estruturas (2007- 1º Semestre 2010) 

 

    Quadro 40: Acções de manute nção realizadas (2007 - 1º Semestre) 
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Escolas Unid. 
Sanitárias

Edifícios de 
Serviços Mercados Residencias Outros

Beneficiarios de 
capacitaçãosobre 

Mamutenção

1 Govuro 10 13 8 1 4 0 80
2 Inhassoro 15 4 9 1 3 1 70
3 Vilankulo 26 8 8 0 10 16 180
4 Mabote 7 5 4 0 2 7 60
5 Funhalouro 6 4 4 1 2 2 74
6 Massinga 14 7 5 0 4 0 69
7 Morrumbene 9 2 3 1 2 0 50
8 Panda 15 5 11 0 5 1 180
9 Homoine 12 3 3 2 3 0 80

10 Jangamo 12 4 4 2 6 2 90
11 Inharrime 19 7 6 0 4 1 78
12 Zavala 7 2 9 1 2 3 65
13 M. Maxixe 6 3 2 1 0 0 55
14 M Inhambane 14 6 5 4 2 0 150

172 73 81 14 49 33 1.281             

Nº Distritos

Manutenção por tipo de infra-estrutura 

Total
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VII. SOBRE O SANEAMENTO DO MEIO 
 

7.1. Doenças endé micas prevalecentes 
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Quadro 41: casos e óbitos notificados (2005 – 2009) 
Doenças Casos/Óbitos

2005 2006 2007 2008 2009
Casos 28 4 20 98 56
Óbitos 2 0 0 0 0
Casos 3 0 3 0 0
Óbitos 1 0 1 0 0
Casos 577,756 572,798 432,199 455,954 375,578
Óbitos 227 270 143 99 138
Casos 0 0 0 8 0
Óbitos 0 0 0 0 0
Casos 184 315 328 353 314
Óbitos 4 4 1 5 0
Casos 4 4 1 4 0
Óbitos 4 4 1 4 0
Casos 35,317 28,76 26,22 34,407 36,266
Óbitos 29 15 6 26 48
Casos 10,468 6,205 5,036 6,737 5,602
Óbitos 2 4 0 0 4
Casos 0 0 0 80 48
Óbitos 0 0 0 2 5
Casos 15 2,26 44 58 58
Óbitos 5 8 18 12 19
Casos 4,327 7,446 10,196 10,461 11,313
Óbitos 172 348 468 511 406
Casos 732 981 1,046 963 709
Óbitos 209 0 120 111 0
Casos 35 38 37 14 18
Óbitos 2 0 0 0 0

Mordedura Canina

Sarampo

Tétano do Recém 
Nascido 

Malária 

Paralisia Flácida Aguda 

Tuberculose BK+

Lepra

Ráiva 

Diarréias

Desenterias 

Cólera 

Meningite Meningcócica 

HIV/SIDA

 
 

 

 

 

 

 

         Evolução de casos notificados da malária (2005 – 2009) 
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Acções de prevenção realizadas:  
 

• Distribuídas redes mosquiteiras a crianças menores de cinco anos e 
mulheres grávidas em toda província nas Consultas preventivas de SMI e 
em campanhas;  

• Feitas pulverizações intra e extradomiciliária em Inhambane, Maxixe e 
Distrito de Vilankulo;  

• Efectuado tratamento intermitente preventivo (TIP) para grávidas nas 
consultas pré-natais; introdução de Textes Rápidos (TDR) de Malária;  

• Introduzidas novas linhas de tratamento da doença.   
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Evolução de casos notificados de cólera (2005 – 2009) 

 
 
Actividades de preve nção realizadas: 
 

• Efectuadas acções de educação cívica sobre hábitos de higiene individual 
e colectiva (lavar as mãos, tratar a água entre outras); 

• Sensibilizadas populações para a co nstrução e utilização de latrinas. 
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   Evolução de casos notificados do HIV e SIDA (2005 – 2009) 

 

   
Acções de combate e de prevenção realizadas:  
 

• Capacitados técnicos clínicos para tratam ento anti-retroviral; 
• Expandido o tratamento anti-retroviral para todas sedes di stritais;  
• Melhorada a rede de Laboratórios por equipamento de bioquímica para os 

Hospitais, CD4 para Hospi tal Provincial e Rural de Vilankulo;  
• Promovidas acções educativas; 
• Disponibilizados preservativos e medicamentos Anti-Retroviral às 

comunidades. 
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7.2. Construção de Lat rinas Melhor adas  

  Quadro 42: Latrinas melhoradas construídas (2005 – 1º Semestre 2010) 
Distrito Acumulado 

até 2004 Real 2005 Real 2006 Real 2007 Real 2008 Real 2009 Real I-Semestre 
2010 Total

Govuro 431 46 213 60 295 489 0 1.534
Inhassoro 515 38 85 55 96 74 0 863
Vilankulo 207 66 111 37 40 0 0 461
Mabote 103 57 76 30 0 0 0 266
Funhalouro 250 43 55 250 0 0 0 598
Massinga 2406 176 235 247 214 154 51 3.483
Morrumbene 1010 86 175 125 99 65 267 1.827
Panda 330 62 55 27 81 70 0 625
Homoine 250 71 86 21 57 15 12 512
Jangamo 405 53 45 32 44 0 9 588
Inharrime 250 56 102 7 67 201 77 760
Zavala 305 105 105 8 63 0 0 586
M. Maxixe 7450 170 342 120 235 456 55 8.828
M. I,bane 12090 255 408 480 476 617 133 14.459
M. V,kulo 3005 164 258 106 133 125 108 3.899
TOTAL 29007 1.448 2.351 1.605 1.900 2.266 712 39.289
 

 

Latrinas e Popula ção Servida 

 

 Latrinas e popula ção servida (2005 - 1º Semestre 2010)  

Província Servida
Melhoradas 39.289 196.445 15.2
Tradicionais 142.108 710.540  -

Total 181.397 906.985  -

Latrinas Existentes
População 

Taxa de Cobertura 

1.294.209
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VIII. COMBATE A POBREZA NAS ZONAS URBANAS 
 

a) Manifestação da Pobreza Urbana 

• Existência de uma faixa significativa de agregados familiares com baixa renda e 
fraco poder de compra; 

• Agregados familiares numerosos com maior número de membros constituídos 
por crianças; 

• Fraca oferta de oportunidades de emprego para jovens, camada maioria de 
habitantes nos centros urbanos; 

• Existência de grandes faixas de população com baixo nível de escolaridade e 
sem formação profissional para acesso ao mercado do emprego. 

 

b) Acções Realizadas no âmbito de Combate da Pobreza Urbana 

• Promoção de Emprego e Formação Profissional 

           Quadro 43: Acções realizadas (2005 – 2009) 

Carpintaria 15 26 16 7 72 136
Pedreiro 15 28 24 18 8 93
Canalização 16 31 14 16 15 92
Electricidade 16 16 24 12 17 85
Serralharia 9 15 15 14 11 64
Corte e custura 24 49 37 32 21 163
Bate-chapa e pintura 12 11 10 0 2 35
Reparador de TV 8 10 4 0 0 22
Operador de computador 38 147 199 255 449 1088
Contabilidade 7 28 40 122 55 252
Programador de computador 8 4 0 26 38
Mecânica auto 12 0 0 6 3 21
Inglês 13 6 0 19 113 151
Latoaria 0 8 10 0 18
Fabrico de tijolos 451 0 451
Artesanato 0 0 9 0 9
Gestão de pequenos negócios 163 163
Hotelaria e Turismo, Cozinha e Bar 0 0 54 113 48 215
Total      193         379        456      1.065      1.003   3096

TotalReal 
2009

Real 
2008Especialidade Real    

2006
Real  
2007

Real 
2005
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c) Apoio as Iniciativas Empreendedoras  

• Distribuídos 3.096 kits de ferramenta,  uma componente muito importante 
para o desenvolvimento do auto-emprego, ao igual número dos 
beneficiários de formação profi ssional realizada nos anos de 2005 à 2009; 

• Financiado 22 projectos entre os anos de 2005 à 2009, no âmbito do Fundo 
de Apoio as Iniciativas Juvenis, tendo beneficiado directamente 994 j ovens;   

• Apoiado 1 projecto de operadores mineiros artesanais e de pequena escala 
na Cidade de Maxixe, que consistiu na construção de um forno para queima 
de tijolos e de um fogão i nstitucional vulgo “poupa lenha”. 

• Financiado 8 projectos nas cidades de Maxixe (3) e Inhambane (5), no 
âmbito do FARE, nas áreas de pequena indústria (1), comércio (2), pesca 
(1) e avicultura (4); 

• Financiado 104 projectos nos anos 2008 e 2009, no âmbito do OIIL, 
beneficiando 99 pessoas si ngulares e 5 associações na Cidade de Maxixe.  
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IX. PRINCIPAIS DESAFIOS 
 

A luz do Programa Quinquenal do Governo 2010 - 2014 e das orientações de 
Sua Excelência o Presidente da República, dentre outros constituem principais 
desafios da Província: 

• No âmbito de implementação da revolução verde, continuar a elevar os 
níveis de produção agrícola e rendimento por hectare; 

• Fomentar cada vez mais a tracção animal e continuar a sensibilizar e 
treinar produtores em matéria de produção de culturas tolerantes a seca 
nas zonas áridas;  

• Promover o aproveitamento mais abrangente dos recursos hídricos que a 
Provincia dispõe, através da co nstrução de mais sistemas de i rrigação; 

• Assegurar a implementação do projecto de irrigação do vale do Save que 
visa construir sistemas de rega em Paunda no distrito de Mabote e em 
Chimunda no distrito de Govuro;  

• Desenvolver tecnologias que promovam o uso e maneio sustentável dos 
recursos naturais; 

• Continuar a desenvolver várias actividades com destaque para a pesca e 
o transporte marítimo, aproveitando de forma sustentável as 
potencialidades marítimas;   

• Capacitar e apoiar as associações e/ou pescadores individuais em matéria 
de boas práticas de pesca ar tesanal; 

• Melhorar os aspectos de segurança das infra-estruturas de estradas; 

• Aumentar o acesso da população à água potável nas zonas rurais e 
urbanas; 

• Aumentar o acesso da população ao serviço de saneamento nas zonas 
rurais e urbanas; 
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• Continuar a promover a construção e reabilitação de edifícios públicos 
incluindo casas de funcionários com uso de tecnologias alternativas; 

• Implementar tecnologias alternativas para captação de água a grandes 
profundidades; 

• Continuar a criar e melhorar as infra-estruturas turísticas, como forma de 
potenciar cada vez mais a província para atrair mais turistas, promovendo 
investimento privado; 

• Participar na conservação e protecção da biodiversidade; desenvolvendo 
um turismo responsável e sustentável; 

• Continuar a elevar o nível de cobrança de receitas do Estados, com a 
implementação do SISRECORE (Sistema de Recolha e Controlo de 
Receitas); 

• Concluir no presente ano a elaboração do Plano Estratégico da Província 
2010 – 2014; 

• Apoiar os Governos Distritais a concluir no ano em curso a elaboração dos 
Planos Estratégicos de Desenvolvimento Distrital (PEDD); 

• Proporcionar a assistência técnica aos Governo Distritais na elaboração 
dos planos de operacionalização do PESOD para os Postos 
Administrativos e Locali dades; 

• Continuar a capacitar os intervenientes nomeadamente os dirigentes, 
técnicos, membros dos Conselhos Consultivos e beneficiários sobre o seu 
papel no âmbito da implementação do OIIL;  

• Continuar a real izar acções de auditorias nas instituições do Estado;  

• Descentralizar as verbas de salários e remunerações para todos os 
distritos da Provínci a; 

• Melhorar o processo de planificação, monitoria e avaliação a nível 
provincial, distrital, posto administrativo e localidade. 

• Tornar célere cada vez mais o processo de promoções e progressões dos 
funcionários públicos; 
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• Expandir a rede secundária de cuidados de saúde de 2 para 4 unidades 
transformando os centros de saúde de Massinga e Quissico para 
Hospitais Distritais;  

• Reforçar a educação pública e divulgação no meio das comunidades 
através da realização de palestras, teatros debates radiofónicos, material 
de propaganda anti-droga. 

 

 

 

Nova Mambone,3 Agosto de 2010 

 

 

 

ANEXOS 
 

1. Balanço do Plano Económico e Social do ano de 2009 

2. Projecto de i rrigação do Val e do Save 

3. Resultado da Pesquisa sobre a Estratégia de Intervenção no 
Sequeiro/Interior – caso de Funhalouro 

 

 

 


